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editorial

Outubro Rosa: O Papel da Enfermagem na Prevenção e Cuidado do 
Câncer de Mama

O mês de outubro é amplamente re-
conhecido pela campanha mundial de 
conscientização e prevenção ao câncer 
de mama, o Outubro Rosa. Esse movi-
mento começou nos anos 1990 nos Esta-
dos Unidos, como uma forma de sensi-
bilizar a população sobre a importância 
do diagnóstico precoce e do tratamento 
do câncer de mama. Desde então, o mo-
vimento se espalhou, ganhando força 
em diversos países, inclusive no Brasil, 
onde tem grande relevância para alertar 
sobre a prevenção de uma das doenças 
que mais afetam a saúde das mulheres.

A origem do Outubro Rosa remonta 
à primeira Corrida pela Cura, realizada 
em Nova York em 1990, com o uso do 
laço rosa para simbolizar a luta contra o 
câncer de mama. Com o passar dos anos, 
monumentos passaram a ser iluminados 
com essa cor, eventos de conscientiza-
ção foram realizados e, aos poucos, o 
Outubro Rosa se tornou um evento reco-
nhecido internacionalmente. No Brasil, 
a campanha é organizada anualmente 
por várias instituições de saúde, entida-
des governamentais e organizações da 
sociedade civil, que desenvolvem ações 
educativas e campanhas de incentivo ao 
autoexame e à realização de mamogra-
fias.

No Brasil, o câncer de mama é o tipo 

de câncer mais comum entre as mulhe-
res, excluindo os casos de câncer de pele 
não melanoma. Dados do Instituto Na-
cional de Câncer (INCA) indicam que a 
cada ano há um aumento expressivo no 
número de novos casos, sendo a estima-
tiva para 2023 de mais de 70 mil diag-
nósticos. Este cenário exige não apenas 
estratégias de diagnóstico precoce, mas 
também uma rede de apoio e orientação 
à população feminina, promovendo o 
autocuidado e incentivando a realiza-
ção de exames periódicos, como a ma-
mografia. Essa ação aumenta as chances 
de cura, pois permite que o tratamento 
seja iniciado nas fases iniciais da do-
ença, melhorando as perspectivas de 
recuperação e diminuindo o índice de 
mortalidade. Nesse contexto, a enferma-
gem desempenha um papel fundamen-
tal. Profissionais de enfermagem estão 
na linha de frente do sistema de saúde 
e têm um papel essencial na prevenção, 
orientação e tratamento das pacientes 
com câncer de mama. O enfermeiro 
não apenas contribui no diagnóstico, 
mas também tem uma função ativa na 
educação das mulheres, ajudando-as a 
reconhecer a importância do autoexame 
das mamas e a identificar precocemen-
te quaisquer sinais ou sintomas suspei-
tos. Essa orientação, realizada de forma 

acessível e empática, é um ponto-chave 
na construção de uma consciência cole-
tiva sobre o autocuidado e a prevenção 
do câncer de mama.

O papel da enfermagem não se li-
mita ao diagnóstico precoce e à orien-
tação. O acompanhamento emocional e 
psicológico proporcionado pelos profis-
sionais de enfermagem é crucial para as 
pacientes diagnosticadas com câncer de 
mama. A fase de tratamento, muitas ve-
zes dolorosa e emocionalmente desgas-
tante, requer um cuidado humanizado e 
acolhedor. 

A Nursing, comprometida com essa 
causa, destaca a importância do engaja-
mento de cada indivíduo na construção 
de uma sociedade mais informada e pre-
venida. Que este mês inspire mais diá-
logos, ações e, acima de tudo, cuidados 
que possam fazer a diferença na vida de 
muitas mulheres. A luta contra o câncer 
de mama é coletiva, e a conscientização 
é uma ferramenta poderosa. Juntos, po-
demos fortalecer essa rede de prevenção 
e esperança, contribuindo para uma 
sociedade mais saudável e acolhedora 
para todos.


